
C A P A

por Michela de Paulo

Investimento em 
logística aumenta 
competitividade

do país

ca do rias de for ma efi cien te e eco nô mi -
ca exi ge um ele va do  nível de ser vi ços nas
ope ra ções e pre ços ali nha dos com o mer -
ca do inter na cio nal. Organizar o trans -
por te des sa car ga nos dife ren tes  modais
exis ten tes, aten den do aos pra zos e garan -
tin do a inte gri da de dos pro du tos é a gran -
de preo cu pa ção dos res pon sá veis pela
logís ti ca dos trans por tes no país, que
 sabem da neces si da de de uma ges tão
inte li gen te para o  setor. 

Nesse sen ti do, o Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC-
Transporte) deve tra zer  algum alen to,
uma vez que pre vê inves ti men tos, até
2010, de R$ 33,437  bilhões em rodo vias,
R$ 7,863  bilhões em fer ro vias e R$ 734
 milhões em hidro vias. Esses inves ti men -
tos  devem con tri buir para a melho ria da
 infra-estru tu ra logís ti ca de todo o país,
tam bém cha ma da de macro lo gís ti ca, oti -

v
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por to de Santos movi men -
tou, nos três pri mei ros
 meses do ano, 18.420.061
tone la das de car gas diver -
sas, incluin do gra néis

líqui dos e sóli dos. As expor ta ções par ti -
ci pa ram de 65% no  total ope ra do, regis -
tran do aumen to de 13,42%, em rela ção
ao pri mei ro tri mes tre de 2006, espe cial -
men te para pro du tos como açú car, die -
sel, gasó leo e  álcool. Já as impor ta ções,
ape sar de par ti ci pa ção mais redu zi da
(35%), tive ram aumen to de 26,97% no
perío do, com ênfa se para a movi men ta -
ção de car vão, adu bo e gás lique fei to de
petró leo (GLP). O cres ci men to refle te alta
nos flu xos de des car ga e embar que,
segun do a Companhia Docas do Estado
de São Paulo (Codesp). 

O inten so flu xo de car gas no por to de
Santos reve la que a dis tri bui ção de mer -

INOVAÇÃO JÁ DISPONÍVEL NÃO CHEGA A SE CONCRETIZAR; 
FALTAM AÇÕES E POLÍTICAS EFETIVAS PARA PLANEJAR A 
DEMANDA FUTURA POR RECURSOS HÍDRICOS NO PAÍS

O
mi zan do a dis tri bui ção e o trans por te de
mer ca do rias inter na e exter na men te.

Para o con sul tor em logís ti ca e pro -
fes sor da Universidade Federal do Paraná
(UFPR), Darli Rodrigues Vieira, é neces -
sá rio via bi li zar uma res pon sa bi li da de
com par ti lha da  entre gover no e empre -
sas com rela ção aos inves ti men tos em
logís ti ca no país. "O Estado deve cui dar
da macro lo gís ti ca, redu zir tri bu tos, regu -
la men tar as ati vi da des do  setor e inves -
tir pesa do na for ma ção de espe cia lis tas
nas uni ver si da des. Feito isto de for ma
ade qua da, os inves ti men tos pri va dos no
 setor pode rão atin gir volu mes e fre qüên -
cia mui to supe rio res aos rea li za dos atual -
men te e, des ta for ma, con se gui re mos
con so li dar o neces sá rio dife ren cial com -
pe ti ti vo do país".  

Por  outro lado, a estru tu ra logís ti ca
empre sa rial depen de de inves ti men tos
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cons tan tes em ino va ções que  visem a
redu ção dos cus tos e o aumen to da com -
pe ti ti vi da de. "Dispor de deter mi na das
solu ções logís ti cas é deter mi nan te para
a efe ti va ção de negó cios de for ma inte -
li gen te, pois isto garan te o  nível de ser -
vi ço exi gi do pelo clien te e per mi te uma
pre ci fi ca ção mais pró xi ma do  valor agre -
ga do na ope ra ção", expli ca Vieira.

O desen vol vi men to de ino va ções em
logís ti ca está vol ta do para a moder ni za -
ção dos por tos, a movi men ta ção dos con -
têi ne res,  pátios de arma ze na gem, sis te -
mas de ras trea bi li da de da car ga, soft wa -
res inte gra dos de ges tão, que moni to ram
cada eta pa do trans por te, incluin do o
gas to de com bus tí vel. Há tam bém as ino -
va ções dos veí cu los, como as car re tas
que se adap tam tan to ao  modal rodo viá -
rio quan to ao fer ro viá rio, além dos  vários
 tipos de imple men tos tec no ló gi cos.

A ras trea bi li da de, por exem plo, pas -
sou a ser uma neces si da de e não mais
um dife ren cial, devi do à gran de quan ti -
da de de rou bos de car gas no país. Mas a
novi da de que o mer ca do ofe re ce é a pos -
si bi li da de de acom pa nhar o ras trea men -
to via saté li te, inter net ou celu lar. Além
dis so, exis tem sis te mas inte li gen tes para
o geren cia men to das ope ra ções de trans -
por te de car gas, nos  quais tan to o embar -
ca dor (indús tria) como o trans por ta dor
 podem moni to rar e visua li zar o tra je to do
pro du to. Essa tec no lo gia é com pos ta de
soft wa res com módu los inte gra dos que
fun cio nam em uma base de  dados cen -
tra li za da e inte gram os sis te mas das dife -
ren tes empre sas. Desta for ma,  ambos
acom pa nha rão, em tem po real, o tem po
de via gem, de cole ta e entre ga, de espe -
ra da fro ta, os cus tos de com bus tí vel, de
manu ten ção dos  pneus,  entre  outros.

"A ino va ção tec no ló gi ca é uma agre -
ga ção de tec no lo gias e o dife ren cial é que
essa jun ção pode ser capi ta li za da" afir -
mou o  líder de negó cios da Atech
Tecnologias Críticas, Elbson Quadros,
duran te pales tra minis tra da no "4º
Seminário Internacional de Logística
Agroindustrial" rea li za do no pri mei ro
semes tre des te ano, na Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq)
da Universidade de São Paulo (USP).

A oti mi za ção da tec no lo gia da infor -
ma ção tam bém envol ve a con fec ção de
soft wa res para a ges tão de fre tes, onde
o embar ca dor sele cio na a trans por ta do -
ra  ideal, de acor do com o per fil da car ga.
O con tro le dos fre tes,  aliás, ofe re ce melho -
res con di ções ope ra cio nais aos moto ris -
tas autô no mos e às empre sas de trans -
por te, tais como dimi nuir o trá fe go de
cami nhões  vazios e os  danos cau sa dos
ao pavi men to, devi do ao exces so de peso
dos cami nhões, a pos si bi li da de de fre te
de retor no,  entre  outros. 

As uni ver si da des tam bém vêm se
empe nhan do em ofe re cer  novas solu -
ções com rela ção à tec no lo gia da infor -
ma ção apli ca da à logís ti ca. Muitos gru -
pos de pes qui sa espe cia li za dos no  setor
ela bo ram rela tó rios, mui tas  vezes gera -
dos a par tir de soft wa res cria dos para
esse fim,  sobre as prin ci pais carac te -
rís ti cas da arma ze na gem de car gas no
país. Esses rela tó rios infor mam pre ços
de fre tes e desen vol vem  mapas temá ti -
cos rela cio na dos ao ambien te logís ti -
co. A maio ria des ses estu dos é fei ta em
par ce ria com empre sas e foca dos em
suas neces si da des.

IMPLEMENTOS RODO VIÁ RIOS
Com rela ção à ino va ção em imple -

men tos rodo viá rios, o prin ci pal obje ti vo
das empre sas é pro je tar veí cu los mais
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eco nô mi cos, com  maior capa ci da de de
car ga, dura bi li da de e esta bi li da de, aumen -
tan do,  assim, a resis tên cia em estra das
e rodo vias pre cá rias.  Nesse sen ti do, o
rodotrem, pro je ta do pela empre sa Boni
GATX, e que tem até 30  metros de com -
pri men to repre sen ta um avan ço. Na opi -
nião de Emanuel Balaz, dire tor de ven das
e mar ke ting da empre sa, "o nos so lema
é que um veí cu lo como este não pode  ficar
para do. Quem pára é o moto ris ta". Para
ele, não adian ta inves tir no pro du to e
esque cer da logís ti ca, pois o que con ti -
nua sen do incon tro lá vel na ope ra ção
rodo viá ria é o tem po de car ga e des car -
ga dos pro du tos. 

Outro veí cu lo que tam bém é novi da -
de no mer ca do é o Fórmula G: uma car -
re ta semi-rebo que bi-trem tan que, com
três cai xas de car ga e que trans por ta die -
sel, gaso li na e  álcool num úni co con jun -
to. Segundo o enge nhei ro Valtecir
Henrique de Lima, pro je tis ta  líder da
empre sa Guerra e res pon sá vel pelo pro -
je to do Fórmula G, a gran de  van ta gem
do veí cu lo é a redu ção de peso em rela -
ção aos  demais, des sa for ma ele con se -
gue trans por tar uma quan ti da de  maior
de car ga líqui da. "Há  outros adi cio nais
tam bém, tais como mais esta bi li da de,
 maior velo ci da de e segu ran ça do veí cu -
lo", acres cen ta. 

A ver sa ti li da de é  outro pon to impor -
tan te. No Brasil, há um veí cu lo cha ma -
do rodotrilhoque pode tra fe gar tan to na
rodo via, como na fer ro via, com a mes ma
agi li da de para cada  modal. A tec no lo gia
é deno mi na da car lesse con sis te na adap -
ta ção de uma car re ta que é aco pla da a
um  vagão fer ro viá rio igual men te adap -
ta do, conhe ci do como  truck fer ro viá rio.
Essa fle xi bi li za ção, na opi nião do pro -
fes sor da Universidade de São Paulo
(USP/Esalq), José Vicente Caixeta Filho,

CENÁRIO DO SISTEMA DE CARGAS NOS ÚLTIMOS 10 ANOS
- Alcançados  padrões inter na cio nais de efi ciên cia e pre ço
- Aumento  médio de 525% da pro du ti vi da de
- Crescimento de 234% na quan ti da de de con têi ne res movi men ta dos (1995 a 2006)
- Geração de 6000 empre gos dire tos
- Redução  média de 70% nos pre ços cobra dos por con têi ner movi men ta do
- Revitalização da nave ga ção de cabo ta gem

O país vem enfren tan do os gar ga los com inves ti men tos e gran des  idéias para con se guir ter uma
logís ti ca mais efi cien te e, des sa manei ra, via bi li zar um trân si to mais ágil e segu ro para seus pro du tos,
que expor ta dos  geram mais divi sas para o país. Muitas empre sas com inten sos flu xos inter na cio nais
de impor ta ção e expor ta ção de maté ria-pri ma, pro du tos aca ba dos ou  ambos, investem  em ambi cio -
sos pro je tos de moder ni za ção de suas ope ra ções logís ti cas. Nessas empre sas já exis te um efe ti vo know-
how e expe riên cia de enge nha ria e ges tão de ope ra ções logís ti cas, hard wa res e soft wa res com pa rá -
veis às melho res prá ti cas mun diais. Entretanto, mes mo nes sa situa ção, mui tos pro je tos não são inte -
gral men te efe ti va dos  pelas empre sas por fal ta de uma cla ra defi ni ção do Estado em sua macro lo gís -
ti ca. "As melho res per for man ces comer ciais da Europa e da América do Norte são encon tra das em paí -
ses que fize ram o  dever de casa em ter mos de macro lo gís ti ca, estru tu ra tri bu tá ria e de estru tu ra logís -
ti ca empre sa rial" fina li za o pro fes sor da UFPR, Darli Vieira.

Terminal de 
contêiner do Porto 

de Santos (SP)
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o Programa de Concessão do Governo do
Estado de São Paulo, que pre vê a amplia -
ção da  malha por tuá ria, com pro je tos
que englo bam melho rias no por to de
Santos (ges tão com par ti lha da) e via bi -
li za ção do por to de São Sebastião (dele -
ga ção ao esta do).

A opi nião de Saumínio Nascimento,
supe rin ten den te do Banco do Nordeste
é que "para melho rar a  infra-estru tu ra
logís ti ca do país é pre ci so a implan ta ção
e sim pli fi ca ção do trans por te mul ti mo -
dal, que é aque le regi do por um úni co
con tra to de trans por te; recu pe ra ção e
cons tru ção com dupli ca ção de rodo vias,
amplia ção das fer ro vias". Ele com ple ta
dizen do que "para isso tudo é neces sá -
rio mui to dinhei ro e o  setor públi co não
pos sui mon tan te sufi cien te para os inves -
ti men tos neces sá rios. Daí a impor tân -
cia de  focar as PPP's (Parceria Público
Privada) na melho ria dos gar ga los logís -
ti cos", enfa ti za.

O PAC pode ria aju dar a solu cio nar os
pro ble mas de  infra-estru tu ra, se fos se
mais ambi cio so, segun do o pro fes sor e
con sul tor Darli Rodrigues Vieira. Para
ele, o pro gra ma pode ser con si de ra vel -

men te aper fei çoa do, envol ven do pro fis -
sio nais e espe cia lis tas do  setor. Paralela-
mente, é pre ci so um esfor ço empre sa rial
mui to  maior em pro je tos de moder ni za -
ção, trei na men tos e con sul to rias espe -
cia li za das para colo cá-las em um  outro
pata mar de com pe ti ção. "Ainda são gigan -
tes cas as opor tu ni da des de melho rias no
geren cia men to dos pro je tos e nas ope -
ra ções logís ti cas pro pria men te  ditas"
afir ma o pro fes sor Vieira.

O PAC E OS DIFE REN TES  MODAIS 
O PAC Transporte pre vê para as rodo -

vias um  apoio mais efe ti vo, afi nal, este é
o  modal de  maior qui lo me tra gem: mais
de 60 mil qui lô me tros pavi men ta dos no
país. Além dis so, a  malha rodo viá ria nacio -
nal é res pon sá vel, atual men te, por qua -
se 70% do trans por te dos pro du tos bra -
si lei ros, tan to para con su mo inter no
quan to para expor ta ção.

O gran de pro ble ma está nas estra das
não con ces sio na das, que se encon tram
em pés si mo esta do de con ser va ção. É cer -
to que uma rodo via con ces sio na da é mais
eco nô mi ca em rela ção às  outras, devi do
ao  menor tem po de via gem, pre ser va ção

C A P A

é mui to inte res san te e efi cien te, mas ain -
da pou co explo ra da  pelas empre sas.

Ainda não exis te um flu xo regu lar da
tec no lo gia car less no país. Entretanto,
 várias empre sas, a exem plo da Coca-Cola,
Ambev, OPP Trikem, Gessy Lever,  entre
 outras, já come ça ram a ava liar e tes tar
esse tipo de tec no lo gia para  obter redu -
ção nos cus tos de trans por te, sem com -
pro me ti men to na qua li da de do ser vi ço
pres ta do.

FALTA  INFRA-ESTRU TU RA
O cres ci men to con tí nuo do comér cio

exte rior bra si lei ro tem exi gi do dos ter -
mi nais a ple na uti li za ção da sua capa ci -
da de ope ra cio nal ins ta la da, pela ocu pa -
ção dos seus equi pa men tos, sis te mas e
 áreas. A situa ção  atual mos tra que as
prin ci pais difi cul da des para  enviar pro -
du tos para o exte rior a par tir do Porto de
Santos se refe rem aos con ges tio na men -
tos fre qüen tes nos aces sos aos ter mi -
nais, a ocio si da de da fro ta, fal ta de coor -
de na ção  entre a saí da do cami nhão da
empre sa e a che ga da no por to, os fur tos,
mul tas e rou bos de car ga.

Para aumen tar a efi ciên cia logís ti ca
des de a che ga da do cami nhão ao por to, até
o car re ga men to da car ga no  navio de des -
ti no, a hol ding Ecorodovias irá ives tir
R$12  milhões na cons tru ção de um cen -
tro de logís ti ca, loca li za do em Cubatão,
visan do aumen tar o bem  estar dos cami -
nho nei ros, agi li zar o ser vi ço de car ga e
des car ga de cami nhões, con tan do ain da
com um ser vi ço de agen da men to de che -
ga da dos  navios. Trata-se de um tra ba lho
que se ini ciou em 2006, e que des per ta
gran de inte res se dos usuá rios do ser vi ço
por tuá rio. A pre vi são é que o  pátio come -
ce a fun cio nar em setem bro des te ano.

Outra medi da, esta gover na men tal,
que visa melho rar o sis te ma logís ti co é

CONCESSÕES RODOVIÁRIAS NO BRASIL
- 37  concessionárias em 8  estados: PE, BA, ES, MG, RJ, SP, PR e RS
- 6  concessionárias  federais, 30  estaduais e 1  municipal
- A  última  concessionária a se  associar à Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias
(ABCR) foi a Via Parque, que vai  administrar a PPP do Paiva, em Pernambuco
- As 36  concessionárias em  operação  administram  quase 10 mil km de  rodovias,  cerca de 6% da
 malha  rodoviária  nacional
- Administram  importantes  corredores de  exportações, que  levam aos  portos de Santos, do Rio de
Janeiro, de Rio Grande e de Paranaguá, por  exemplo
- Investimento (1996 a 2006): R$ 11,9  bilhões
- Despesas Operacionais (1996 a 2006): R$ 10,6  bilhões
- Ampliação da  malha  concedida em 2.087  quilômetros de  novas  pistas
- Cerca de 10,5  milhões de  atendimentos  médico e  mecânico

Fonte: 11º Pesquisa Rodoviária da CNT
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dos  pneus,  menor gas to de com bus tí vel,
ou seja, o cus to do equi pa men to por qui -
lô me tro roda do. Já nas  regiões Centro-
Oeste e Norte, a pro du ção ou dis tri bui ção
enca re ce os pro du tos que che gam ao des -
ti no que em  outros mer ca dos, pois os
fato res pra zo, ava ria e per da de pro du to
são com pu ta dos. "Mas nenhu ma empre -
sa leva em con si de ra ção que seu pro du -
to não irá che gar ao seu clien te por con -
ta de ava ria ou per da por má con ser va -
ção da estra da", res sal ta o dire tor da Logisc
Assessoria e Consultoria Logística,
Francisco Moreno. 

Ao con trá rio dis to, quan do um veí cu -
lo tra fe ga por rodo via peda gia da o seu
fre te é majo ra do em vir tu de dos cus tos
de pedá gio. “Esse custo é repassado para
os os embar ca do res (empre sas) e  esses
repas sam para o con su mi dor  final a fim
de garan tir sua mar gem", afir ma Moreno. 

Para as fer ro vias os inves ti men tos
 serão des ti na dos, prin ci pal men te, aos
cor re do res ali men ta do res dos por tos, que
deve rão ser amplia dos em dire ção ao inte -
rior do país, ligan do as fron tei ras agrí co -
las aos cor re do res de expor ta ção. O trans -
por te de car gas pode ria rece ber uma aju -
da  maior do  modal fer ro viá rio que pos -
sui um dos meno res cus tos para trans-
portar  mer ca do rias, melho ran do a  com -
pe ti ti vi da de do Brasil. Mas a  malha fér -
rea é peque na e atin ge pon tos iso la dos
do ter ri tó rio nacio nal. Segundo a
Confederação Nacional dos Transportes
(CNT) as fer ro vias bra si lei ras pos suem
hoje 28.522 Km de  linhas de trá fe go. 

Boa par te da  malha fer ro viá ria do
país con cen tra-se em três esta dos: São
Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul,
com pre do mi nân cia da ope ra ção no trans -
por te de car gas. Apesar de ter um cus to
fixo de implan ta ção e manu ten ção ele -
va do, o trans por te fer ro viá rio apre sen ta

gran de efi ciên cia ener gé ti ca. 
E para o trans por te hidro viá rio, o PAC

deve inves tir R$734  milhões. O Brasil
pos sui uma gran de exten são de vias
poten cial men te nave gá veis, cer ca de
40.000 km, e 7.500 km de cos ta atlân ti -
ca. Atualmente, o  modal aqua viá rio res -
pon de por apro xi ma da men te 13,8% da
 matriz de car gas trans por ta das, incluin -
do o trans por te flu vial, de cabo ta gem e
de lon go cur so. Dados da CNT indi cam que
são trans por ta das  pelas hidro vias cer ca
de 22  milhões de tone la das de car gas/ano,
das  quais 81,4% pela  bacia ama zô ni ca. 

A capa ci da de de trans por tar gran -
des volu mes faz com que as hidro vias
 sejam a moda li da de ade qua da para o
escoa men to de pro du tos agrí co las, mas
há  empe ci lho ambien tais. Para que esse
trans por te seja real men te efe ti vo neces -
si ta-se de dra ga gem de manu ten ção,
apro fun da men to e der ro ca gem (reti ra -
da de  rochas) do lei to de  alguns rios.
"Além dis so, deve-se con si de rar que há
pos si bi li da de de aci den tes com vaza -
men tos de óleo e com bus tí veis, des con -
fi gu ra ção de mar gens pela mano bra de
embar ca ção,  entre  outros. 

EXPORTAÇÃO MOVI MEN TA POR TO
"O ter mi nal de con têi ner é con si de -

ra do uma vitri ne do trans por te marí ti -
mo inter na cio nal, mas o  nível de ser vi ço
 atual está mui to lon ge do  padrão mun -
dial e as tari fas pra ti ca das ain da são mui -
to  altas, ele van do os cus tos e estran gu -
lan do a com pe ti ti vi da de das  cadeias de
supri men tos", afir ma Darci Vieira.

Para inse rir o Brasil na rota do con -
têi ner, os ter mi nais espe cia li za dos rea -
li za ram inves ti men tos em moder ni za -
ção que leva ram o país a movi men tar a
expres si va mar ca de 4,1  milhões em 2006,
segun do a Associação Brasileira de

Terminais de Contêineres de Uso Público
(Abratec). Antes da pri va ti za ção, eram
embar ca dos 8 con têi ne res/hora nos por -
tos bra si lei ros. Atualmente, esse índi ce
aumen tou para 50 uni da des/hora. No
por to de Santos, os resul ta dos do pri -
mei ro tri mes tre de 2007 mos tra ram que
as ope ra ções com con têi ne res aumen -
ta ram 10,71%, com 389.245 uni da des
movi men ta das. 

TECNOLOGIA DE EMBA LA GENS
A tec no lo gia para desen vol vi men to

dos con têi ne res tem se aper fei çoa do con -
si de ra vel men te nos últi mos anos. Para
aten der aos dife ren tes mer ca dos,  essas
cai xas de car ga  foram adap ta das exclu -
si va men te ao mate rial que irão trans -
por tar, seja sóli do, líqui do ou gaso so. Há
até mes mo os con têi ne res refri ge ra dos,
com sis te mas de ven ti la ção, con tro le de
umi da de e tem pe ra tu ra. Além dis so, os
ter mi nais de con têi ne res tam bém têm
inves ti do em por têi ne res e trans têi ne -
res, que são efi ca zes sis te mas de movi -
men ta ção e posi cio na men to dos con têi -
ne res no por to.

Outra novi da de são as emba la gens
(con ten to res) para acon di cio na men to,
trans por te e arma ze na men to de pro du -
tos. No Brasil, a  filial da empre sa japo ne -
sa Sanwey pro duz  essas emba la gens,
conhe ci das como san bags, des de 1984 e
aten de prin ci pal men te os mer ca dos de
açú ca res e fer ti li zan tes. Os san bags
 podem acon di cio nar até duas tone la das
de car ga em for ma de pó, flo cos ou  grãos
e mate riais sóli dos. "Antes, usa va-se saca -
ria de 50 kg. Cada con ten tor con se gue
acon di cio nar em  média 20  sacos", con -
si de ra Yoshito Suzuki, geren te da empre -
sa. Ele acres cen ta que essa emba la gem
deu mais rapi dez e  melhor apro vei ta -
men to do espa ço físi co nas ope ra ções.
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INOVAÇÃO NAS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS 
Quando um  navio rea li za mano bras efi cien tes no ter mi nal por tuá rio, o

resul ta do é um  melhor apro vei ta men to do tem po de ope ra ção e o con se -
qüen te aumen to da quan ti da de de pro du tos expor ta dos. Mas se um novo
tipo de mano bra for tes ta da dire ta men te no por to, o  navio pode enca lhar,
rom per o cas co, cau sar o der ra ma men to de com bus tí vel e inter di tar  áreas
de nave ga ção, como  canais e  bacias por tuá rias. "Quaisquer um des ses aci -
den tes acar re ta pre juí zos dire tos,  lucros ces san tes e  danos irre pa rá veis à
ima gem do por to como segu ro, além de aumen tar o pre ço do fre te por par -
te dos arma do res para ope ra rem nes te ter mi nal" comen ta o pro fes sor Paolo
Alfredini, che fe do Centro Tecnológico de Hidráulica (CTH), da Escola Politécnica
da Universidade de São Paulo (Poli/USP).

Devido aos ris cos envol vi dos, qual quer obra por tuá ria, como refor ma,
amplia ção ou cons tru ção de  novos píe res,  assim como  novos  tipos de mano -
bras,  devem ser simu la das  antes em labo ra tó rio. Por esse moti vo, o CTH  criou
um mode lo físi co da área por tuá ria de Ponta da Madeira, em São Luís (MA),
per ten cen te à Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), no qual o píer II do por -
to real foi repro du zi do em uma esca la 170  vezes  menor. O tan que de mil
 metros qua dra dos é uma minia tu ra do Porto e de par te da Baía de São Marcos,
onde ele se  loca li za. Lá  estão os três píe res do ter mi nal e na água são repro -
du zi das as cor ren tes marí ti mas  reais que exis tem na baía.

Nessa estru tu ra, os pes qui sa do res simu lam mano bras de apro xi ma ção,
atra ca ção, desa tra ca ção e afas ta men to de dife ren tes mode los de  navios
 rádio-con tro la dos e redu zi dos na mes ma pro por ção. "Um  telão pro je ta as

ima gens de  micro-câme ras situa das nas asas de boroes te e bom bor do do
pas sa di ço da pon te de coman do do  navio, que são gira das sob o coman do
dos prá ti cos, de modo a visua li zar o cená rio como real" expli ca Alfredini. Ele
res sal ta que são os Práticos da Servprat (Associação de Práticos da Baía de
São Marcos) que coman dam as mano bras rea li za das.

Ao  final do pro ces so, são preen chi dos ques tio ná rios  sobre a simu la ção,
que é acom pa nha da por repre sen tan tes da CVRD e da Capitania dos Portos
do Maranhão. Segundo Alfredini, as mano bras são simu la das em cer ca de
600  ensaios e uma vez veri fi ca das no mode lo, as mes mas são tes ta das no por -
to real por cer ca de 5  meses com auto ri za ção da Capitania dos Portos. Essa
 regra vigen te em Ponta da Madeira foi alte ra da em maio de 2007, com base
nos  ensaios do CTH.

Em  abril des te ano, o CTH rea li zou a milé si ma simu la ção de mano bras
por tuá rias para a CVRD. Alfredini afir ma que  outras empre sas tam bém  podem
con tra tar o Simulador Analógico de Manobras. "O  valor men sal de  ensaios
sis te má ti cos, com o cená rio já mon ta do e os mode los de  navios já dis po ní -
veis está em tor no de R$50.000,00".  

O gover no implan tou em 1994, o Programa de Concessões de Rodovias
e dois anos  depois sur gi ram as pri mei ras con ces sões. Em 2006, uma pes qui -
sa rea li za da pela Agência Reguladora do Estado de São Paulo (Artesp) divul -
gou que o índi ce de satis fa ção com o pro gra ma, em São Paulo, atin giu 94,6%.
Além dis so, 89% dos usuá rios con si de ram que a ini cia ti va pri va da é a  melhor
 opção para admi nis trar as rodo vias. 

Equipe do Centro
Tecnológico de Hidráulica

(CTH) da Poli/USP
 durante  simulação de
 manobra de  navio na

 miniatura da área
 portuária de Ponta da

Madeira em São Luís (MA)

C
entro Tecnológico de H

idráulica
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